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AYISO
Jornal do Ceará
A 1G de Março, anniversario de

nossa folha tonccionamoa dar uma

grande edição do Jornal do Ceará.
Essa edicção será de 5000 axenv

plraes e acceitamos desde ja annun*
cios cujos autographos deverão ser
enviados até o fim deste mcz.

Os preços desses annuncios serão

pagos adiantadamente na proporção
seguinte:

Uma pagina, 40$,
2/3, de pagina 303
1/2 pagina 25$
1/4 pagina *U,P

Os anminciautes que tomarem mais
de uma pagina terão o abatimento de

20°/

banca, depois de sorteado o pon- Houvesse no Ceará o respeito
to para a prova escripta, será,
qualquer que seja o motivo, con»
siderado inhabilitado.

o*

j\os nossos assignantes
Tendo de reformar o nosao material

typographico pedimos aos nossos bon-
dosos assignantes em atraso, que man-
dem satisfazer suas assignaturas, pois
não contamos com auxilio de outra
natureza para manter nossa folha

á altura da bôa imprensa,

As assignaturas são pagas adianta-
damente. Em Março terminam todas
as assignaturas do Jornal, e pedimos
aos nossos assignantes que as man-
dem reformar a tempo.

ornaUo m cava

Em face de disposição tão
terminante, inflexível, segundo
nos informam, foi o dr, José Li-
nOj fiscal do governo federal, an •
te as impertinentes tentativas de
«ma nova banca especial.

Fechou-se o tempo, nou-
ve rusga medonha, mas serenou
logo depois a borrasca em vista
de nova combinação mais escan
dalosa e mais immoral que qual-
quer das primeiras/

Vamos denunciai a e te.nos a
convicção de que não chegará a
realizar- se.

O acadêmico manque vae, se •

gundo o plano previamente con>
Certado, requerer matricula no
quinto anno do curso integral,
para o que terá de pestar exame
de todas as disciplinas professa-
das até o quarto anno, onde ter-
mina precisamente o estudo da
geometria.

Até ahi nada ha que oppôr-se.
Obtida a approvaçáo em todas

as matérias, até o quarto anno
inclusive, para o que estão toma*
das as precisas cautelas, obterá
o sr. Luiz Correia, do director
do Lyceu, uma certidão da ap-
provação em geometria, e com
semelhante documento requere
rá. em seguida, matricula no
primeiro anno do curso acade-

Fortaleza, - 20 de Fevereiro do 1907.

Pelo Lyceu do Ceará
Com Yistas ao 6oYeri\o federal

— /
/

Chama-.se a esclarecida atten-
ção do illustre sr. Ministro do
Interior para um immoralissimo
escândalo que, por occasião dos
exames de admissão á matricula
no Lyceu do Ceará, estabeleci-
mento equiparado ao Gymnasio
Nacional, se projecta levar a ef-
feito.

E' o caso que appareceu ultU
mamente, nesta capital, vindo
não se sabe de que procedência,
um sr. Luiz Correia^ candidato a
matricula na «Academia Livre de
Direito * e portanto á approva**
ção incondicional nos exames
parcellados que acabam de en-
cerrar-se.

mico, abandonando de vezocur*
so integral de preparatórios.

Ha uma difficuldade que re-
putamos invencível:—o sr. dr.
José Lino rfao subscreverá a cer-
tidão alludida e d'isto parece es-
tir convencido o futuro acadêmico
que, em alto e bom som, segun
do nos affirmam tem propalado
que não faz questão da legali
dade do documento, mas da sua

á lei; tivéssemos um governo
moralizado e a questão estaria
resolvida sem appello nem ag
gravo#

Mas na quadra tri.stissima que.
atravessamos, em que a corru
pção campeia livremente e o ca-
racter individual é aquilatado pelo
gráo de subserviência &§k todas
as exigências, ainda as mais in-
decorosas, còmtanto que venham
do governo, é mais que prova-
vel que os interessados na falca-
trúa não estaquem ante tão sé.
rios embaraços.

Ao governo federal cumpre
pois providenciar tornando effe-
ctivas as disposições legaes a res-
peito e sobretudo a responsabi»
lidadedos infractores da lei,

A reforma da instrucção se-
cundaria e superior que o sr.
Ministro do Interior vae apresen-
tar ao Congresso Nacional em
sua próxima reunião, é prova
eloqüente de que o governo do
sr. fenna está disposto a curar
melhor, do que seus antecessor*
res, do rnomentoso problema da
instrucção publica.

Quanto a nós, estaremos de
atalaia e, como temos feito sem-
£re, iremos denunciando pelas
columnas do «Jornal», sem at-
tenções nem desfallecimentos, os
graves abusos com que se prdtende, entre.nós, arrastar até o
ultimo gráo da desmoralização o
ensino secundário e superior.

€chos è notici •VV üií»

E eu philosophoi: . , '
— E' naturalmente uma bôa pes«ôu,

esre Wcvèrendo gordo. A gmlun nào I
exülíie a bondade: E se elle eBtá ger-
do, positivamente gosta de comer. Co-
mor mio foi peocado jamais, e comer
bastante é bôa cousa. Ora, elle come
bem, pode bem ser um homem de bem.

e,—palavra de chronista nerio,—'•,
veio-me ali. uma sympathiai qualquer. ,ta do Amazonas o nosso illustre
por eBse minintro de almas que eu ia e prestimoso amigo Coronel
imaginando bonancheirão e caridoso, joaquim Rodrigues Soares.
amanaando o aconselhando as ovelhas r, . " „, ¦

rebarbativai, repartindo o gordo'! 
Cumpnmentamol-o.

Hospedes e Viajantes
Cel J. Rodrigues S^-res

Acha-se nesta capital âc vid-

acceitação na Academia CUjO
fará

3SG0G üiataiaie
CHlCARAS de porcelana ia-
tizaia na@a*a 9Kw>ca<e.

fiscal, quasi nonagenano,
vista grossaj como já tem sue»
cedido em muitas outras vezes.

Ao dr. José Lino, portanto,
cabe tomar as necessararias pro-
videncias para que aborte o si-
nistro plano.

Bastaria que nos exames de
admissão houvesse íiscalisação
séria para que o escândalo não
se consummasse.

Antes de tudo parece-nos que
um candidato inhabilitado não
pode, poucos dias depois, apre-
sentar-se novamente á banca de

Succedeu, porém, que tendo exameé

¦::.:>.

comparecido perante a commis-'
são respectiva para fazer exame
de geometria, de que não "sabe

patavlna, impossível lhe foi, ape-
zar da* boa vontade de seus pa-
ranymphos, effectuar a prova es
cripta.

Como salvar a situação ?
Lembrou alguém a retirada do

infeliz examinando que effectiva-
mente se eclypsou sob promes-
sa de uma nova banca especial.

Não contavam, porém, os con-
selheiros com um estorvo impre»
visto que lhes transtornou os
cálculos

Prescreve o regulamento que
o examinando que se retirar da

\ \ ^> \ t< ¦

Ha certamente na legislação
vigente qualquer cousa a respei-
to—e ao fiscal do governo fede-
ral fácil será elucidar a duvida
que levantamos e cuja proceden-
cia se impõe.

O que porém ninguém contes*
tara é a existência do aviso de 5
de julho de 1905, em que se a*
cha previsto, de modo claro e pre
ciso. o caso de que nos oecupa-
mos.

Alli determina o governo da
União que os exames do curso
integral não valerão,, como exa»
mes parcellados, para a matricu-
Ia nos cursos superiores da Re*
publica, •! 1
/i l ky

ILLUMINURAS.-.Diabo!a
vida, vá lá que seja bôa algumas ve
/es ; a realidade do mundo é que nem
sempre está eutre as cousas melho«

Nesse caso torna* se praticamente
necessário soltar as rédeas á phanta-
sia, e ir-se a gente por ahi além, pro-
curando soletrar uma verdade nova
na face sediça dos homens e das cou-
sas que olhava, momentos antes, com
olhos humanos e indilferentes.

Comprehendarse que isso é um es-
tudo com modo. Não é preciso andar
ao léo, para cima e para baixo, visan*
do com indiscripção matuta a cara
das pessoas, pisando os callos dos va
garosos transeuntes ou esquentando
as cadeiras de ferro dos oafés.

Não. O melhor é accender o cha«
ruto e tomar um bonde* que é onde
mais se pode philosophar á vontade.
Assim faço eu. Assim fiz hontem e
heide fazer hoje e amanhã e todo os
dias. Gosto muito dessa maneira de
soletrar mysterios. . 

-
Hontem, por exemplo, foi para

mim, um dia rico entre todos. Ao
meu lado, no bonde de seis e meia
da tarde, sentou»se um padreeinho
rotundo como uma pipa, de papadas
cheias, a cara côr do tomate maduro,
e o pescoço forte e rijo como o de
um touro.

Cá por mim gosto muito dos padres¦grrrdos, 
que sabem encommendar o

corpo aos bons acepipes e a alma á
misericórdia de Deus Padre.

E o meu homem parecia ter jan-
tado a um instante; ainda remordia
entre as mandibulas poderosae o pa.
lito da sobremesa. Os seus olhos* uns
olhinhos miúdos, de ura azul vitròo,
brilhavam ladinamente no fnndo das

mais
jantar como os desgraça dos o pobres;
lá na sua longínqua parochia do ser
tão.

Alem de tudo a batina um tanto
russa, o guarda sol barato, de cabo de
osso, e o chupou pudresco de abas lar-
gas e caídas, inspiravam ao meu espi-
rito meigo uma confiança ingênua.

Na praça do Ferreira desfez se me,
porem, a illuaão. Mal parava o bondo,
e apenas o Reverendo gordo se apea
va do estribo, correu para elle bvace-
jando, numa sofreguidão de interesse,
mostrando pelas maneiras e pela voz
todo em desuso de sertanej), um typo
grandalhão e queimado pelo sol:

— Compadre, você vae á Asíomblóa
amanhã ?

i —Sim, talvez... preciso... tenho lá
o projecto..,—respondeu com moro»
sidade emphatica o leverendo gordo,
relanceando pelo passantes um olhar
prescrutador, procurando obdervar o
effeito da resposta que tanto o levan-
tava aos próprios Olhos.

| E eu comprehendi, finalmente, a-
quella gordura e aquella côr de toma-
te maduro: era mais um fazedor de
impostos, um homem pratico que tem
menos amor á batina que ao sr. Go-
varnador do Estado, e pára quem a
vida decorre placidamente entre as
missas ditas com preguiça e as sessões
legislativas saboreadas com volúpia.

E philosophei muita verdade justa,
muito conceito digno, mas que tenho
o cuidado de não desenvolver aos o-
lhos espantados de meus leitores, que
talvez me levassem a mal.

Ao mesmo tempo fulgiu me na ic?éa
a phrase sensata de um bom catholi-
co que exclamava penalisado;

—Se eu fosse Papa havia de excom*
mungar a todo sacerdote que se met-
tesse empolitica..è—jíudino jíudav

Visitou-no« hoje o ínsso prosado amigo
Sr. José Facó, de HuHerihe, i ale) li gente
agricultor 'náqüelle município, a quem saú-
d.imo3.

De Granja ostá 'nesta capita! o nosso a-
raigo Manoel Gouveia, conceituado negociair-
te naquella cidade. Visitamol-o.

Do Rio veiu hoje no S. Salvador para cs-
ta capital acompanhada de sua exma fami-
lia o nosso jovem conterrânea e intelligcntu
engenheiro militar dr, Rubens Monte aquém
saudámos.

De Euzebio, termo de Aquiraz, estiveram
hoje entre nós a passeio os nossos dedicados
amigos Major Tristão Correia de Sà, Angus-
to Sá e Ivo Façanha, ;aos quaes comprimen-
tamos.

'''' 

*¦'

Dó Arraial visitou-nos hontem
o nosso prestimoso amigo Coro-
nel João Antônio de P?ula, be«*
neíica influencia,opposicioitLta da
Ufuburètàma.-1 - ¦

Saudámòl«o.

ira
m. RAULINO

Livros pára o íiycèu e
Escola Normal na Casa Me-
uüüCfll Praça do Ferreira nsl 6 e 8
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(Fortaleza)
% oleira PiMo.

Nas eleições ertl S, Paulo para
deputados estadoaes e renovação
do terço do senado, o dr. Ber-
nardido de v Campos obteve o
primeiro logar */ o dr. Hercula-
do de Frp o segundo, para
o senado. Na ^leição para depu*
tados. venceram os candidatos

Esteve hoje de visita' nesta redacção o il-
lustrado clinico Sr. Dr. José ) Raulino d^Oli-
veira que nos veio agradecer os conceitosr
aliás muito justos que emittimus ao noticia,
a sua chegada a esta capital.

THEODOMIkO DE CASTRO
Ha muitos dias se acha accommottido de

pertinaz enfermidade esse bondoso amigo o
collega d'«ü Primeiro de Maio», por cujo
prompto restabelecimento fazemos sinceros
votos.

)\guas perigosas
Graças a Deus ou graças ao

Sr .Accioly, que é o manda chu.-
va maior desta terra, já come*
çaram a cahir as tão almejadas
chuvas. Mas, tão infelizes somos
nos, que justamente com as chu-
vas é que começam os grandes
perigos de moléstias infecciosas
para â população de Fortaleza.

Como todos sabem, aqui não
ha hygiene, não ha a menor fis«»
calisação em cousa alguma que
interesse á saúde publica,

Com as primeiras águas cahi»
das sobre o solo arenoso e permea-
vel, começam as infiltrações pe-
rigosas levando para muitos po«
ços, de que a população se abas-
tece, miriades de miasmas de»
leterios. E a população começa a
beber essas perigosas águas; que
produzem a dyse.vieí-w, a* cole-
rina e muitas outras moléstias.

E não temos para quem recor-
rer, porqse' a Hygienej que te~
úsost é sempre a mesma, não se
move nunca, não dá um passo
siquer para acautelar a saúde
publica dos males que sempre
a ameaçam^ O povo, pois, cue
se acautele, Jndagando bem da
origem das águas que lhe veio.
dem á porta,

SãoI ás vezes das proximidades
de latrinas e são quasi um veneno.

governistas, com; excepção dó
^^^^iS^^3^^^1iW^ítóè;:^^to que irá a se-

•'«< f-Wjj
Wr:"'" paundo escrutínio
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JORNAL DO CEARA'

&.

galão ffetd

Vê hoje passar a data de seus
annos a distincta e gentil senho
rita Cecília Iríneu , d'Araújo,
digna irmã de nosso illustre con-
terraneo e amigo 2- Tenente
Raymundp Irineu d-Araujo. ,

pi.' o-raciosa anniversataria em
cujo corocão purissimo se ani-
riham as mais santas e carinho»,
sas virtudes, o Jornal do Ceará
cumprimenta com muito respe^
tosa deferencia.

, do lixo, quando a Intendenciajmuitos casos de moléstias subo

I municipal cobra im postos;quei> se peita
destinam a tão importante serviço.

Ao Snr. Intendente municipal
que certamente ignora tão inquas
lificavel abuso, pedem se as pro-
videncias que o caso exige.

Temos em nossa banca de
trabalho mais um bellissimo ou-
mero da Revista Escolar do
Instituto de Humanidades, cor-
respondente ao mez de Fevereiro.

A esplendida publica ção que
já anda no seu quarto anno de
existência vai se tornando cada
vez mais interessante pela varie
dade de sua leitura.

Agradecidos.
Não ha phrase bastante aspe. O inverno parece que afinal

ra riara vèrberar o descaso, a incu- chegou...
ria das alridade, sanitárias M Temos boas "»||£

nicioaes e estaduaes.abandonando vas em muitos pontos do Estado.

1ude pub ca ao asar das pro-! Felizmente o céo se comp_

liferacOes microbianas, consti,. dece de nós e env.a nos a es-

tuindo focos de infecção em di. mola fecunda d»s chuvas, para

tersos Pont°S dos mais populo. de alguma maneira atenuar a c

Z da ddade '-.idade terrível das seccas e

As montureiras se accumulam accyohs.
cercandoa capltaldo estado for 

Qottas d7^ldã--é o re-
necendoexhalaçõesmcommodasá estabeiece a eura de
população, por cuja saúde so 

^J do ou
Deus veia sohcJto. -«Lw^n

Ao norte da Estação central da ^g3010!^ „_______-_---
E. de F. de Baturité uma grande A municipalida de Pariz acaba
montanha de lixo enche com seus de dar,em homenagem ao noss -

odores o ar que por alli se res» grandepatrício Augusto Severo,
o nome desse illustre brazileiro á
rua em que se deu o desastre do
Pax.

O dr. Virgilio de Lemos, dire -
ctorda c Gazeta do Povo», desis-
tiu da sua candidatura á vaga
deixada na câmara dos deputa»
dos federaes pelo dr, Miguel
Calmon.

Dizem que ò dr. Galeão Car- |
valhal renunciará ao encargo de
leader da bancada paulista na
câmara federal.

A Maçonaria reelegeu os drs.
Lauro Soclré e Sá Peixoto, que j
obtiveram 2.600 votos, isto é, |
quasi a unanimidade.

iM^T___^_^_fi-M^MrTci---«-a_-^------»wa_an_--Ba«w^
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$ I 0 PJieumatismo é uma enfermidade causada £ ÇXJ

1

Na câmara dos pares de Lis-
bôa houve um incidente entre os i
conselheiros Veiga Beirão e Hin-j
tze Ribeiio, a resqeito de mora- j
lidade dos governos, intervindo
amigos de ambos

Em Montividéo no dia 5 deste,
uma hora antes da marcada pa-,
ra o espetáculo^ desabou.o the- !
atro «Sarandii ficando feridas 59
pessoas'

Oleado para meza
LINDOS PADRÕES

despachou a dasa Menescal
Praça do Ferreira, ns. 6 e S.

n

0 PJieumatismo é uma enfermidade causada

por impurezas existentes 110 fluido vital, o sangue;
Com freqüência a causa directa ó a presença cio
ácido uricó. Os symptomas da enfermidade são
dores agudas nos músculos e articulações. 0
rheumatismo muscular affecta geralmente as cos-
tas e liombros ou os muscufcs grandes dos bra-

ços e das pernas. 0 rlieumatismo infiaimuatorio
constitue a manifestação mais perigosa, _ e cie
ordinário se apresenta com dores nas articula-
ções, que chegam á ser muito intensas e accom-
panliadas de inílammaçâo e febre. Mas o maior

perigo está em que pode atacar ,um orgào vital,
como o coração, e causar a morte repentina.

A maioria dos enfermos de rheumatismo em-

pregam remédios externos que applicam ás partes
aíiectadas. Taes remédios podem mitigar a dor

por uni momento, mas o allivio é só temporário.
0 eifeito se extingue logo e cahe o paciente em

peior estado que antes.
. Só ha uma cura para o rheumatismo que é

eliminar a causa. Nenhum outro tratamento
produzirá uma cura permanente. Eis porque as

Varias
pira, envenenado e mephitico.
O cano de esgolto que serve o

prédio onde funeciona o jornal
official A Republica estraga o(

^olphalto dos moradores da pra-,
x ça do Tiburcio e embrulha o es*,

tomago aos devotos que vão pe. |
Ia manhã á missa no Rosário. | O dr. Tavaes Lyra já organi-

No Matadouro, núcleo de po. sou o relatório que vai apresen

pulação avultada é insupportavel tar ao dr. AlTonso Penna sobre o

afedentina que exhalam as sal- movimento das repartições de*

gadeiras e os poços de sangue pendentes da secretaria do inte-

que por alli apodrecem. rior.
Os passageiros do bond do —

Alaeadiço são diariamente incom- O contra-alrairante Euzebio

modados-naquella passagem nau de Paiva Legey propoz perante
seante sendo forçados a conter o juizo federal uma acçao de

a respiração e de lenço ao nariz nullidade de sua retorma pela

permanecerem por minutos na compulsória.
oerisfosa via. ,

Oihvérnò auxiliando a fermen O chefe do estado maior do

tação è os mosquitos levando exercito communicou aos cnm~

longe os bacillus do paludismo, mandantes do quarto, quinto e

preparam fctees] surpresas á po. sexto d.strictos militares e reor-

bre e abandonado população da ganisaÇ.ão dos mesmos em divi-

capital cearense, outr'ora afama^ soes e brigadas,
da pelo seu asseio e clima.

Por toda a parte a saúde pü-j
blica é uma prèoCcupàçãò dos go

Foram nomeados: o dr. Eduar-
do Gordilho chefe das obras do

MORTOS

Hontem íalleceu, após longos
meses de padecimento atroz, o
Sr. Abel Augusto de Oliveira,
sócio da importante firma desta

ptaça Loureiro Irmão & Cia
Era pae de família exemplar, e

homem probo e trabalhador.
Pêsames á sua desolada espo-

sa e parentes,

Gíopos e cálices taX^câ-
ba de receber a C.A.SA MENESCAL.

Ao Exm. Sr. Presidente
do Estado

Os pais de família residentes
na povoação de Guayuba, pedem, |
roeram, supplicam—a V, Lxc. a
caridade de lhes mandar uma pro. j
fessora publica primaria, para a;
Cadeira desta povoação ha quasi
dois annos vaga, devido á liceiv;

ça indefinida em que se nclíã a
Mira é íima ríi¥occupação dos go> do uorcuino, cneie u^ v.u-.«.^y v* ...~;..~ 4
blicac^map.oocc Narciso funecionana efiectiva da rtknda
vemos mais desabusado,; nus no porto ao rara, os ai*. •
íWá e^ramo de serviço pu- Prado de Carvalho e Tancredo cadeira. _._,__. ,„_ coCeará eiíe. ramo de serviço pu- Prado de Carvalho e Tancred.

blico é uma vergonha para nós Burlamarque de Moura Júnior,

que macaqueamosacivilisação_e lentes substitutos da Escola Na

outros povos vai ,* o sr. Adalberto Ferraz, dis-
tribuidor geral no foro do Rio

praçi. — ,— j-  o" dr Francisco de Paula,,

do do nascente^ no trecho frontei- j primeiro engenheiro da çomims
ro ao muro que, por aquelie la- j são geológica e mineralogica do

Pela praça «Dr. José Júlio,t la-

cadeira.
E por tão relevante favor se

declaram gratos a V • Exc

Guayuba, 20 de Fevereiro de 907.
Os Pais de Familia.

do, fecha o < Parque da LibeLil
dade» não pai-sam as carroças
ãe 'lixo 

que pela cidade transi-
tam diariamente.

Lá uma vez, em cr.a de sabba«
do, suecede apparecer algc-na por
milagre.

Ainda no sabbádp ultimo não
foi removido o lixo, exposto em
caxóes á porta das casas, de
maneira que teve de ser nova-
mente recolhido.

Ser obrigado a guardar lixo,
por oito a quinze dias, em c-isas ^ 
que quasi não têm quintal, comi cer trts depositto.r de
irarninente risc^ para a saúde pu- para abastecer a e\quadra nacio-

nal, sendo no Ri \ um em- ^;a:n-

Brazil e segundos os drs Carlos
Moreira e Cicero de Campos,
sendo escolhido para secretario
consultor o dr. Augusto Bitten
cert, .,-'" '*

O director da íübliotheca
Nacional, dr. Manoel- Cicero Pe-
regrino da Silva,/foi commissi-,
onado pelo governo para estudar,
na Europa e nos Estados Uni-
dos da America do Norte, os
estabelecimentos congêneres,

O governo rese1 "ii estabele
carvão

i

blica e gí\ave incommodo para os
inquilinos é cousa que não se
COmmenta. \

Tem suecedido pagar-se car-
roça particular para a remoção

ta Catharina e outro no Pará

Corre que a bordo do cruza-
dor «Tiradentes» tem havido

Jvtaria d'J\breu j\lbai\o
iidefonso Àlbano, Maria de

Jesus Albanq, João Tiburcio Al-;
bano e Dr. Antônio E. da Frota.
mandão celebrar missas sexta- j
feira 22 do corrente ás 7 horas!
da manha na Cathedral em suf- j
fragio da alma de sua idolatrada
mãe e cunha R. Maria d'Abreu
Albano fallecida em Lisboa, ei
para assistirem a esse acto de,
religião e caridade convidão os
seos parentes e amigos, protes-
Undo desde já sua profunda gra-
lidão

Ceará 20 de Fevereiro de 1907

5ottreis dyspepsias? Usae as
vfamadas gottas da vida e logo
aereis a cura.

#S*

1LULAS ROSADA:
do DR.. WILLIAMS

sâo tão universalmente conhecidas como o me-
lhor remédio para o rheumatismo. Chegam á
origem mesmo da enfermidade, limpando o^ san-

gue de ácido urico e outros venenos que o viciam
e desenvolvendo-a ao seu estado normal.

Sua eínçacia pode appreciar-sepela seguinte
carta, escripta pelo Sr. José Barbosa d'Araújo
Mello, da povoação de Mayaral, Estado de Per-
nambuco, Brazil:

"Soffri dois auuos de rheumatismo o anemia a ponto de não

poder attouder aos meus affazeres; tendo recorrido a diversos
medicamentos poderosos, não aohòi em nenhum d'elles allivio

para os meus males. Deparei com um elogio feito pelo jornal
d! aqui ás Pilulas Rosadas do Dr. Williams para Pessoas Pallidas

(Dr. Williams' Pink Pills for Paio People), e mandei immedia-
tamente comprar no Recife na '.Companhia do Drogas e Pro-
duetos Ghimieós' uma dúzia de frascos. Comecei tomando as

pílulas, o ao chegar ao quarto frasco sentia já grande melhora,
coisa quo não tinha acontecido com os outros medicamentos que
havia tomado. Continuando com ao mesmas estou hojo perfei-
tamente restabelecido.

" Durante a minha enfermidade estive de cama alguns mezes
o consultei diversos médicos. Depois do resultado obtido com as

pilulas em questão tenho sempre recommendado as mesmas, com
feliz resultado. Só tomei as pilulas por boís mezes e fiquei
ourado. . .

(Assignado) JOSÉ BARBOSA D' ARAÚJO MELLO.

rftma comi

AÍ-rjijjaiiSSi

£gP39j55gjfe

Á venda nas drogarias e boticas só em frascos de vidro. No
envoluoro exterior cor de rosa deverá ler-se, impresso em letras
vermelhas, o nomó adoptado pelo autor d este remédio: Dr.
Williama' Pink Pills for Paio People. .

Qualquer pessoa que tenha difficuldade em adquiril-as^deye
dirMr-seii casa Dr. Williams Medicine Co.-, de bchenecfaay, x,. j..,-
Estados Unidos, o será informado do logar onde as pode comprar.
A mesma casa tem uma repartição medica para attendar pratmta-
mente ás consultas dos pacientes onda quer que clios se en-
contrem.

À

BRAZIL, NO 1B l-
_j____?í__3a3^_3ai^_____^

Papeis Pintados
Recebeu FROTA

LIMA à Rua Major
Facundo n. 37

\/ l
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MUTILADO
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Raulino (Tirara11 José
t MEDICO

t especialista em moléstias do
•j* Estômago, Intestinos, Baço,
| ítyrido, doenças da pello e
j. sypbiliticas.

Consultório :
PHÂ.RMACU ROCHA

Rua floriai\o pdxoto, rf. 38
De 8 ás 10 da manha c de 2 ás 4 da tarde

FORTALEZA-CEARA'" 
Club de roupas

ftltaialaria fíndrade
Está aberta inscrição para 2a

I—MOserie.

£ii6f0-f apelapia-"Siva/ j
DE

Depôs

Militão Btvar
Rua Major Facundo 74-Fortalesa-Ceará

™s aloàios i Insta

ií

l$|«rialiila(lís ItoflUDjiatifas
do DR VAN DER- LA AN

Premiadas com medalha de OURO nagrandt Exposição de S Luiz de WOi

ii

iiinte IL II
PItt calaríiíí stado

Í^MthÍíí á ÉntÉii
jcuuunyiiuuv lu-AimviQ

de metal garantido recebeu a

Casa Menescal _,

Pátria Brasileira pelo dr. Virgílio Cardoso de OUveira.
Mosaico Infantil * « ' *
Leitura Civica « « *
Geographia Primaria,* * * *

6eon\dria primaria, pelo 3)r. Cite Cardozo de ÔÜveira

Arithmetica Pratica, pelo dr. Francisco M. Pereira.
íApontamentos de Arithmetica* * «

"\Alo-ebta Elementar * * t *
Chimica Geral * 

©ottas salvadoras das partu
(rientes—Poderoeo medicamento para

ft (preparar o trabalho do parto, ajurla-lo
0 i no momento, diminuir as doreo, pre-

llvenir funestas conseqüências de uma
j'ma posição do feto, expellir as secun-
[dinas e favorecer o augmento do leite

£ó8 vermifugos—Efficazes para
a eztincção completa dos vermes nas
creançaa. Oh! mãos extremosas, não
vaoilleis no emprego deste maravilho-
so especifico, agradável ao paladar, sem

ças nessa época, ta«s como : hiarthêa'
co'icas, febres, irí8oinnÍHF> convulsões
etc, tornando-as fortes e olegies.

©ottas indígenas- Cura ns diar.
rliéas o (lysonUriss iiovhs v fingia
acompanhadas rio eólicas, UMiosmoa
(puxou) dores intoleráveis no ventre,
nfto só nos adultos como tanibeni nas
crcHUçaa. Sào de erteitoa maravilhosos
e de um .verdadeiro prodígio;

!
€(lixir antibemoirhaigico — Os

>3: protesiord usarens
Br ÉfeírÉi Pómpen li Soma

Brazil
Convido os shrs. sócios.a vir pagara 4i.;

contribuição de dez mil reis, relaüya ao^;
lecimento do sócio Dr. Wfe^áSg
rio Souza Brazil, no praso de dez dias utois,
ÍS em 23 doPcorrente. OjEscnptorjo,
à' IVuá Formosa 54 acha-se aberto de 1 us
t horas da tarde. .

Fortaleza 11 de Fevereiro de I9.07,
João da Fonseca Barbosa.

Director Thesoureiro
"'PHARMACIA 

PONTES
Iffwt. Snr Pharm. José Eloy do Costa

ecebi sua carta com data de hoje que com a
satisfação respondo, ,J

•Pergunta-me V. Mcfi. se o seu preparado,
denominado "Epidermina" tem sido ou nao,
procurado em minha-pharmacio, se essa prov
cura tem sido constante e se sei qual o effeito

que tem produzido como restaurador da Delie-
sa da pello.

Ditco-lhe que constantemente tem o supra
preparado procura err minha pharmaoia e a

trova disto são as compras que lhe tenho feito.
Quanto ao effeito nada posso lhe adiantar,;

pois, a mim nada interessando isto, nunca CO-,
lhi opiniões; é de suppor, porem, pela sua gran-:
desahidaque seja um bom medicamento. |

Terminando, adianto-lhe que pode fazer
desta o uso que lhe convier.

De V Mcê
Amigo e Collega

Aflonso de Pontes Medeiros

Escovas para dentes,
as melhores que vem ao merca-

«Io vende 

Aluga-se
Tem se para alugar, na Rua

Senador Pompeu, os altos do
sobrado onde esteve o club de
dansa Os Democratas,

A tratar com Jucá Accioly na
Praça do Ferreira, ou com Alva.
rò Correia na Mercearia Álvaro

CASA M NE
a\

Louças, vidros e Miudesas
6 e 8-PRAC\ DO FERREIRA--6 e 8"Pharmacia Andrade

Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a preços mo
dicos os seguintes preparados :

conseqüências perigosas, nao exigin ^ j e g ^nm la(liCH']mt;lltu fl8 g0,do purgante nem dieta e nem resguardo. |norrhéa|| ^.. antiga8 ou chr(jnica8~" I em poucos dias.
®ottas antiasthmaticas—Me-i __

dicamento do effeito garantido e segu-[ n . .,
ro contra a asthma, bronchite a*th.; Kolaptorlna-Combate com rapi-
matica, asthma cardíaca, por mais dez prodigiosa as d ore-;do cabeça mais
inveteradas que sejam. |>«««*» e t,,(,rt8 e q«.«h°« ^vralgia

I o enxaquecas, garantindo, que as pes*
¦rr .. . .... r», e soas que a usarem obterão maravilho»Hnthemis nobilis —Pós para fa ' „,.„,„„•i-r j .. - - ses resultados.cintar a dentiçào. liecommendo as maes;

de família esta excellente preparação,1
de summa utilidade e superior a qual- Orlmtal—Soberano remédio para
quer outra no período da dentição. combater as moléstias do estômago e
O seu uso continuado evitará todos' figado, eujy effeito é garantido pelo
os perigos por que passara as crean j seu inventor.

DEPOBITO
Pharmacia Amorim

Rua Major Facundo, n. 106
FORTALEZA- CEARA'

EL1XIR DEPURAT1V0 de Rodrigues de
Andrade, approvado pela Inspector» de Hy-
fiene—remédio já experimentado e conheci-
do pela sua grande efficacia no rheumatis-
mo, na syphilis e em todas as moléstias do
sangpe e da peite. E' ligeiramente laxativo,

anciã, espaça, os accessos e cara, afinal, »
asthma.

PÍLULAS VEMIFUGAS ie Rodrigues dr
Andrade, também já bastante conhecida?

ju- c ua . „ ..6   como efficazes e sem inconvenientes par»
auxiliando as funeções do figado, estômagos expellir os vermes de adultos e creanças
e intestinos. i Superiores ás preparações de mastruço, san

Livros LoIIegiaes
na @asa Menescal

6 e 8-Praca i» ?erreira--6 e 8

ELIXIR DE KOLA E NOGUEIRA GLY-
CERO-FEURUGINOSO E PHOSPHATADO,
o remédio por excelência para as senhoras
fracas. Efficaz na anemia, chlorose, lympha-
tismo, rachitismo, escrophulose, fraquesa ge-
ral, suspensões, irregularidades fammenorrhéa,
dismenorrhéas e leucoirhéas), metrites, hc-
morrhagias, catharro uterino, incontinencias,
perdas brancas, perdas seminaes, etc.

SOLUÇÃO ANTI-NEBVOSA de Rodrigues
de Andrade, remédio também approvado e
conhecido como superior suecedaneo das so-
luções poly-bromuretadas, taes como Lar-
loytnne, Baudry, etc, no tratamento da epi-
repsia (ataques de gotta), convulsões, hyste-
ria, angina do peito, palpitações, tonteiras, bocea.
gastralgias, eólicas, insomnias, melancholias,'
hypocondrias, irritabilidade, etc. Não produz
flatuleticias nem symptomas de cbromismo,»
como vertigens, esquecimentos, etc.

tonina e outras, ás vezes nocivas á saúde.-

INJECÇAO ANTI.RLENOBRHAGICÀ de
Podrigues de ndrade — anti-septic», fresca,
calmante e aromatica Não produz estrei-
tamentos e cura em.pouco tempo. |

LOÇÃO ANT1-EPHELICA de Rodrigues d«
Andrade—solução aromatica, que tira as sar-
das, pannos e espinhas do rosto.

IDOINA E DENTINA de .Rodrigues de An-
drade, remédios para dor de dentes-topicos de
antigo conceito e acção rápida e segura.

PO' E EL1X1B DENTRIFICIOS de Rodrigues
de Andrade, inexcediveis para o asseio da

—Os afarcados preparados de F. GiíToni
(único deposito no Ceará).

Saáeíras

XAROPE PEITORAL BALSAMICO de Ro-
drignes do Andradecalmantee expectorante,
effioaz nas tosses, constipações, resfriamentos,
eatharros, bronchites, pneumonias, influenzas,
pleurizes, asthmas, coqueluches, anginas, rou-
quidões, hemopotises, e quaesquer affecções
dos pulmões o da garganta.

XAROPE ANTI-ASMATICO de Rodrigues de
Andrade remédio experimentado e sçguro
que sendo usado com dieta e constan

e mobílias austríacas
mais baratas que em outra qual
quer parte no armazém de

João Tiburcio Albano
. 4— 10

CASA MENESCAL.

—Preparados de A Gonzaga, Soares de Amo-
rim, J. da ütocha Moreira, Rarros Leal, Carlos
Miranda, Rodolpho Theophilo, Mattos ete.

—Preparados norte-americanos de Humphreyi
Rristol, Ayer, Kemp, Reuter, Kaufraaua, floss
Scott, etc*

—"Purgen," pastilhas de antikamnia, "pílulas
Orientaes", "Saúde da Mulher," etc, etc

CHARUTOS
U Cabral k Cia

RUA MAJOR FACUNDO 64*
Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

Pe Costa perreira^Tenna J* Stadto * O* p8 )\Caetano da Silva

Irasd©upadas e ppafeea»-
das peeebeu h®v®
Sortimento A Casa

menescal

Tudo por preços sem competência

M
RUA SENADOR POMPEU -N. 200—CEARA'

Bella Bahiana
Sympathia

Noemia
Olho

Lindos
Selectos

Luzos
HyghsLife

Corneteiro
Graziella

Rainha Regente
Chiquita

Ponche
CigarrilhosMimozos

Dr. Murtinho
Maricota

Japoneza
Ondina

Victoria Regia
Banquete

Ophelia Especialidade
Superfínos

Lídia
Quazi de Graça

PioX.
Indígenas

Negrinha
Punch

Victorina
Rouquet
Roxinhas

Brasilenos
Turunas

Marocas
Leopoldo

Bohemios
Cartollinha

Nho-Nhos
Cartolla

Vulcanos

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua-
lidade e preços fazendo uma ligeira visita á Bua Major Facundo 64A

FOxtaléza
£. (g. (SoW & S.

Ao eao ií

11
Cruz cT: Irmão, negociantes

desta praça, communicam ao pu*

ençao
Antônio Alexandrino encarre-

ga-se de reformar mobílias por
meio de lavagem ou pintura na 
palha, enverniza moveis e empa- j retirou embolsado do seo capi
lha Cadeiras.

:Fxeço l^Eod.ioc

"Mutuaria Cearense'
Aviso aos Senrs. sócios que

^_„ r._w_, se está procedendo á cobrança
blico, especialmente ao commer^ j de Rs. io$ooo da 59^ contri-
cio nacional e extrangeiro, que buição pelo fallecimento do sócio
desde o diá i° de Janeiro deste Diôgo do Rego Falcão, com a
anno deixou de fazer parte de multa de 25 0/0, no prazo de
sua firma commercial o sócio dez dias a terminar era 25
Antônio Cruz Saldanha que se do corrente.

Secretaria da Sociedade Mu
tal e lucros.

rtóow 4è 1080!

na Gasa AVenessal
6 8 8-Praça do Ferrelra-6 e 83-12

5-io I

tuaria Cearense, Fortaleza, 16
Ceará, fevereiro de /9O71,de Fevereiro de 1907-

CrUZ & IrmâO I. °2° Secretario

^—^ | Antônio de Araújo Viann*,

?ac<$as paridas
^^^L Nesta typographia in-
m ^r formause quem tem
jBcs^L^ excellentes vaccas de
leite para Vender com criaá
Shorbhorn*

fíugusíõ CaBral
Pianista e Compositor

DE

Hesitas Daiisaetes.
Tocatas até ia 1/2 da madrugada aO:000
©•ahi tor d&nte ca4a hora 10:000

t R. titnerai Sampaio 68
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MANTEIGA
A MELHG

i PPF-1'I FTIF-P np-.l I FPFi I FT1FR ÜFr.A-RFMTA'N

)V venda em todos os armazéns e mercearias
A Manteiga Lepelletier é conhecida

em todos os mercados do
¦a»MW«»MJWMtU^,.^W^''l^**^'»w*'w'TO'*lrq^ «iw*.w<|í»í 1* -, «raw^BTTOWwwnmi^qq^wjtwfl^fly.^^

wmwm lfe^>

Esta hehida de invenção nossa, que a principio denominámos — Vinho
Secco de Caju, mas que pela impropriedade do nome e.por causa dos imita-
dores, denominámos depois- nectar de Caju que somos obrigados ainda
por teir apparecido outros productos com a mesma denominação, a chama-la—
CAJUIN^—não é mais do que o sueco fresco de caju, conservado pelo pro.
cesso de ^ippert.

Usada com água gazoza gelada, torna-se tão saborosa como o vinho de
Champagne. Como refresco. gelada,em tempo de calor, 6 deliciosa, baata di-
zer que pode ser usada impunemente, visto não conter álcool do natureza
alguma. Ha diversos productos si milares, imitações, que peccam todas pelo
defeito da manipulação tanto que se vê nadando no liquido zoogleas
(mofo branco), o que absolutamente não acontece em nossa preparação.
Temos agora registrado o nosso produeto—CUUINA — na junta Com-
mersiaL

jibro-papelaria jpivar
-DE

iiuimmi Miram il<ciBrwewffiwny^i'.v^w,^'.li'>^ «-ny^a'if«Mccann.rvaiISSiiiiiiii

ilitão Bivar

¦eonn-tw%

Cliãm.pag:ne de OaJ-vi

Bebida privilegiada pelo Governo Federal com a carta patente de invenção
aob 4169, preparada pelo pharmaceutico R. Theophilo, Esta bebida espumante 6
de um sabor agradabilissimo não contem álcool o nem substancias nocivas á saú-
de; como foi verificado no Laboratório Nacional do Rio dc Janeiro.

Preço da caixa com 24 meias garrafas—15$000.
No armazém de João Albano.

JvfcrYmo Cheophilo — Preparado
pelo Pharmaceutico Rodolpho Theo-
philo.

E' este um bom remédio para as
moléstias nervosas. Na própria epi-
lepsia. de todas a n ais terrível, é de

Xarope anli-aslhn\atico de urucu'—
Approvado pela Directoria de Sam
de Publica do Rio de Janeiro.

Este precioso medicamento prepa-
rado no Coará, pelo pharmaceutico
R, Theophilo desde 1877, é de um um effeito maravilhoso. Cura algumas
effeito poderoso na asthma e bron*j vezes, porem sempre espaça os ata-
chite asthmatha. | quês e os modera,

Não é um cura tudo e tanto que; Conhecemos epilépticos curados com
seu autor diz—o xarope de urucú não j o Nervino-Theophilo, e outros que
cura todos os casos de asthma, mas tinham ataques todas as semanas o
allivia sempre os padecimentoa dos! depois do uso quotidi, no do Nervino
doentes dessa moléstia. \ passaram a ter suas crises de seis em

Vende»se em todas as pharmaoias seis meaes. Nas palpitações nervoeas
do Ceará. i do coração, nas collicas durante a

Preço do vidro 3$ooo. | menStruação, nas insomniás, na íalra
í de respiração é de um effeito piómpto.
i Pharmacia Pontes.

peitoral de )\p.gíco— Approvado
pela Directoria Geral de Hygiene Pu
blica do Rio de Janeiro.

Este medicamento é útil nas bron-
chiten.

Calma a tosse e facilita a expeotora-
ção«E' preparado pelo Pharmaceu-
tico Rodolpho Theophilo e acha-se a
venda em todas as Pharmacias do
Ceará.

Preço do vidro 2$5oo,

. Vinho de jurubeba, {erro e arsênico.
Preparado pelo Pharmaceutico Ro-

dolpho Theophilo.

€lixir de 5- 39nacio~Do phar"
, maceutico Rodolpho Theophilo— E'um
: remédio seguro contra asflatulenciagdo
I estômago e intestinos e nas enxaquecas,

Pharmacia Pontes.

Opodeldoch de Cumaru' — Do
pharmaceutico Rodolpho Theophilo,
Poderoso anti-rheumàtico em fricções
sobre a parte doente.

Pharmacia Pontes

Xarope de iodoreto de potássio
A jurubeba é uma planta cujos' e cascas de laranjas amargas—do

princípios tônicos são geralmente co- Pharmaceutico Rodolpho Theophilo.
nhecidos. Pessoas ha que se tem cu-j Este xarope feito com as cascas fie
rado de'engurgitamento do fígado e laranjas amargas freacaa é de um per-
baço, comendo os fruetos de jurubeba. fume suavt? e sabor tão ngrada.vel que

Associada ao ferro, e ao arsênico disfarça por completo o gosto máo do
constituo um dos melhores preparados iodoreto de potássio. A. exellcheia dessa
tônicos, dc grande valor na anemia e preparação está nao tanto em ser agra-
em todas as moléstias em que é ne.t davel ao paladar, porem em nao fa-
cessario augmentar os glóbulos ver- zer mal ao estômago, como acontece
molhos do sangue.

Preço pa garrafinhal$500

ruas—Major Facundo, 74 e Assemblèa, 37
FORT ALEZA—CE AR A'- BR AZIL

Edições da casa "íBivaf"
Noções de Arithmetica Pra<ica,illu3trada com muitas gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. t$500 cart. 28000
Apontamentos dè Arithmetica. tratado elementar de mathe-

maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart. 5$000

Álgebra Elementar, polo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes 10$000

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart, 6$000

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadas ofncial e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar —Ceará,
] vol. cart.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart.

Cathecismo da Doutrina Christã, por D.Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Calheckmo da Doutrina Christã, para uso das c:e-
ancas

Taboiida Grande, ou pequenas uoções de Arithmetica
Cartas de B 0, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do 'Norte, 

por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do liabeaa-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermiuo de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho ífhéópliilòj historia da secca do Cea-

rá vol. br. 
3$000

A Varíola e Vaccinaçâò no Ceurà, de Rodolpho Theophilo
br; 2$0Q0

Üollecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará >:[ 2$00Ü

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de
A. Martins Pereira br. .J$000

Voezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wadrenley br 2$000
Amor e Çiume--drama—pelo dr. Manoel SegundoJWander-

iey, br. 2$000
P rovidencia, drama,- pelo dr. Manoel Segundo "Wanderley
br. 2$000

Brasileiros e Portugueses, drama histórico, pelo dr. Manoel
Segundo Wanderley, br. 8$000

As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo
Wanderley. br. 1$000

A Promessa, Drama linfanti, por Henrique Castriciano, no
prelo, br. 1$000

@pande deposiío de;
LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.

ti ¦ »: religião,
medicina,
direito e jurisprudência.

5$0OQ

ÍS000

1$500

$800í

$100
$100
$100

2$000
2$oon

0«í

10 Xarope Peitoral Composto
POR

F. Randolpho X.
da Silva

Approvado pela Inspe-

JS ctoria de Hygiene do
ei Ceará, é o melhor de to-
M dos os preparados até
M hoje conhecidos contra:—
^j| Bronchites, Inflnenza e

^ 
'*j)eçções puimo7iaresi.

•& A efficacia d'este po«
deroso medicamento,cons S?

o seu único recla* |^

Acha-se a venda na T^ua
Senna jMadureiran. 85.

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

33®'** Preço . . . 2$ooo f?

Mtitue

m

é

I»

n
j, educação civica e moral.
„ litteratnra, etc, etc.

sempre com os preparados de iodoreto.
Preço do vidro 2$500

Pharmacia Pontes

iHCCIONARIOS e gramática, selectas « compêndios para estudos das lia*
guus: portugueza, francesa ingleza, allemã, heepanhola, italiana, latina

i e grega.
TRAT DOS DE MUSICA para: piano, violino, maudolino, flauta, violão

clarineta e compêndios de soifeijos. -
APEiS* alma880, portúguez, olficio, amizade, dipiomata, phantania; seda,

de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal irapresão, assetin».

11 

do e papelão.
CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, etc.
ENVELOPPES: commeroiaes, diplomata e officiorObjectos para Escri

I ptprio e Repartições Publioaa, tintai, etc, «{o

Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre^I? 3?, "R,
Português, tinto ou branco

Praça do ferreira 1.. 38
EMÍLIO .SA'

vidio Leopoldinò da Silva
querendo liquidar o nego-"
cio de fumo ofíerece a seus

collegas o stock dos seguintes
fumos .*'

Fumo em folha
« desfiado
c picado
Em 8—2—907

Ovidio L. da Silva-
4—10

IARA»ti
Vinho Reconstituinte

DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Esse vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
lescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do. parto. Cura
em .pouco tempo as flores
brancas.

venãe-se em tadas as lidas
pharmacias do Estado

A

W

:JL...


